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RESUMO

O presente estudo apresenta, como foco principal, uma discussão sobre o conceito
de função trazido por livros didáticos do novo Ensino Médio aprovados pelas escolas
públicas  do  país  no  programa  do  PNLD  de  2021.  Tendo  em  vista  a  grande
importância  do  entendimento  desse  assunto  para  a  vida  acadêmica  e  para  a
sociedade,  realizou-se  uma pesquisa  em três  livros  didáticos  de  matemática  do
“Novo  Ensino  Médio”,  a  fim  de  analisar  como  o  assunto  é  introduzido  aos
estudantes.  A  análise  foi  feita  com  base  nas  necessidades  referidas  na  Base
Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  e  fazendo  ligação  com  a  Teoria  da
Aprendizagem Significativa  (TAS).  Durante  a  realização do  trabalho,  foi  possível
perceber a relevância de se analisar um livro didático haja visto que é uma das
principais ferramentas utilizadas em sala de aula, que visa a facilitar o processo de
ensino e o processo de aprendizagem. Ao não estar de acordo com os objetivos
traçados  pelo  professor,  distanciando-se  da  proposta  de  ensino  e  limitando  as
possibilidades de explorar  os conceitos,  o  livro  didático pode não cumprir  o  seu
papel  de  dar  suporte  ao  professor  e  ao  aluno  no  processo  de  ensino  e
aprendizagem. Para o estudo utilizou-se a abordagem qualitativa, para analisar as
definições,  representações,  exemplificações  e  abordagens  do  tema,  sendo
apresentadas considerações e conclusões a respeito do referido assunto.

.

Palavras-Chaves: Função; BNCC, TAS, PNLD.  

                                                                                                                                       



ABSTRACT

The present study presents, as main focus, a discussion on the concept of function
brought by the textbooks of the “New High School” approved by public schools in the
country in the PNLD of 2021 program. academically and for society, a research was
carried  out  in  three mathematics  textbooks  of  the  New High  School,  in  order  to
analyze how the subject  is introduced to high school  students.  The analysis was
based on the needs mentioned in the National Curricular Common Base (BNCC) and
making a connection with the Theory of Meaningful Learning (TAS). During the work,
it was possible to perceive the relevance of analyzing a textbook, since it is one of
the main tools used in the classroom, which aims to facilitate the teaching process
and the learning process. By not being in agreement with the objectives outlined by
the teacher, distancing itself from the teaching proposal and limiting the possibilities
of  exploring  the  concepts,  the  textbook  may  not  fulfill  its  role  of  supporting  the
teacher  and  the  student  in  the  teaching  process  and  learning.  For  the  study,  a
qualitative  approach  was  used  to  analyze  the  definitions,  representations,
exemplifications  and  approaches  to  the  theme,  presenting  considerations  and
conclusions regarding the referred subject.

.

Keywords: Function; BNCC, TAS, PNLD
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1. INTRODUÇÃO

O  livro  didático  ainda  é  o  recurso  mais  utilizado  pelos  professores  de

matemática. O acesso ao livro didático é um direito do aluno no Brasil. Só em 2021

foram distribuídos mais de 136 milhões de livros didáticos que beneficiaram mais de

45 milhões de alunos em todo o país,  segundo dados do Fundeb. Isso se deve,

principalmente,  devido  às  políticas  de  distribuição  gratuita  para  escolas  públicas

conquistadas pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD).

Ao analisar algumas coleções de matemática do ensino médio, Lima (2016),

ressalta que o livro didático é um instrumento essencial que o professor utiliza para

desenvolver seu trabalho, pois ali  são encontradas as definições, demonstrações,

exemplos, atividades  diversas  e  as  orientações  metodológicas  para  melhor

desenvolvimento do trabalho e que grande parte dos professores o tem como única

fonte de pesquisa. Os livros didáticos são ferramentas muito utilizadas no cotidiano

dos professores de escolas  públicas, fazendo deste a sua principal  ferramenta de

trabalho.

Cabe ressaltar que o livro não é o único recurso pedagógico. Para Rosa, et.

al. (2012), faz-se necessário inserir outros recursos levando-se em consideração o

contexto  escolar.  Também  se  torna  importante,  verificar  e  avaliar  as  atividades

propostas,  bem como suas  abordagens  metodológicas  adequando-as  de  acordo

com as necessidades e particularidades da turma, possibilitando, em harmonia com

os objetivos planejados, que a aprendizagem ocorra de maneira eficaz.

Ao analisá-lo,  faz-se necessário  que o professor atue diretamente em sua

concepção  e  atuação  na  sala  de  aula,  através  de  concepções  e  intervenções

pertinentes. Assim, de acordo com Bastos (2004), verifica-se que o livro didático é

de extrema importância para o desenvolvimento do trabalho docente, por isso, o

MEC elabora um guia de orientação, cujo objetivo é orientar o professor em relação

à  escolha daquele  que  melhor  se  adequa a  sua  realidade.  O livro  é  uma forte

influência no processo de ensino e aprendizagem, ressaltando-se a necessidade de

uma atenção constante por parte docente, levando em análise os pontos positivos e

negativos e sempre que necessário fazer as adequações ao cotidiano do aluno.

                                                                                                                                       



Esta dissertação pretende, através de uma análise do material didático, trazer

resultados que tratam a presente temática: “O conceito de função em livros didáticos

do novo ensino médio''.  A pesquisa foi  realizada com o objetivo de compreender

como o livro didático do Novo Ensino Médio introduz o conceito de  função para os

estudantes do ensino médio. Sabendo que este é um conceito muito utilizado pela

matemática e pelas outras ciências e que, a maioria dos alunos sentem dificuldade

de entender e utilizar este conteúdo matemático.

Assim, faz-se necessário averiguar como são organizados os livros didáticos

da disciplina de Matemática, aprovados no PNLD mais recentemente, em relação

aos parâmetros definidos na BNCC. 

Este conteúdo específico foi escolhido dada a sua importância na formação

do indivíduo bem como sua importância para o estudo das ciências e da própria

matemática. Além disso, evidencia-se a necessidade de novas estratégias para a

abordagem metodológica do livro didático, para sanar as dificuldades enfrentadas no

ensino e na aprendizagem deste e de outros conceitos matemáticos. Dessa forma,

entendemos que a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, pode contribuir

com o ensino de matemática, instigando a preparação de atividades que se adaptem

à  realidade  de  nossos  alunos,  apoiadas  nas   tendências  para  o  ensino  de

matemática.

A  definição  de  função  envolve  entendimentos  diversos  e  várias

representações,  fazendo-se  necessário,  compreender  o  sentido  que  esta pode

assumir em diferentes contextos, quais significados o aluno pode desenvolver no

seu cotidiano e na sua vida escolar. 

Esta  dissertação  está  dividida  em  capítulos, sendo  que  no  capítulo  dois

trazemos aspectos da Teoria da Aprendizagem Significativa.  No terceiro capítulo

trazemos o ensino de funções e as habilidades e competências de que trata a BNCC

para o ensino médio. No quarto capítulo fazemos a análise do conteúdo dos três

livros escolhidos e encerramos, no quinto capítulo, com a conclusão do estudo.

                                                                                                                                       



14

2. TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

A Teoria da Aprendizagem Significativa foi proposta por David Paul Ausubel

em  1963.  Aprendizagem  significativa,  de  acordo  com  o  formulador  da  teoria,

apresenta uma estratégia promissora em situação formal de ensino, a qual consiste

na interação de novos conhecimentos com conhecimentos prévios relevantes, que

ele chamou de subsunçores.

Assim,  a  partir  de  sucessivas  interações,  um  determinado subsunçor,

progressivamente,  adquire  novos  significados,  torna-se  mais  rico,  mais  refinado,

mais  diferenciado  e  é  capaz  de  servir  de  âncora  para  novas  aprendizagens

significativas (Ausubel, 1963). A Figura 1 é uma adaptação daquela apresentada por

Moreira  (2006)  como  sugestão  para  a  organização  do  ensino  visando  uma

aprendizagem significativa.

Figura 1 - Um modelo para organizar a instrução consistente com a Teoria de 
Ausubel

Fonte: MOREIRA, (2011)

Segundo Moreira e Masini (2006), a teoria da aprendizagem significativa é

centrada  na  ancoragem  de  novas  informações  aos  conhecimentos  prévios

existentes na estrutura cognitiva de cada indivíduo.  Estes conhecimentos auxiliam a

compreensão de novos conceitos pelo indivíduo dando significado a eles e podem

ser desde um conceito, uma proposição, até uma ideia.
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Dessa forma, um ponto destacado nessa teoria é a importância de se fazer

relação  entre  o  material  a  ser  aprendido  e  aquele  já  existente,  aqueles

conhecimentos que o aluno já adquiriu. Entre as condições para a ocorrência da

aprendizagem significativa, Moreira (2006) destaca:

[…]  uma  das  condições  para  a  ocorrência  da  aprendizagem
significativa  é  que   o  material  a  ser  aprendido  seja  relacionável  (ou
incorporável ) à estrutura cognitiva do aprendiz, de maneira não arbitrária e
não  literal.  Um  material  com  essa  característica  é  dito  potencialmente
significativo[..]  Quanto  à  natureza  do  material,  ele  deve  ser  “logicamente
significativo”,  ou  “ter  significado  lógico”  […]  de  forma  que  possa  ser
relacionado,  de  forma  substantiva  e  não  arbitrária,  a  ideias,
correspondentemente relevantes que se situem no domínio da capacidade
humana de aprender. No que se refere à natureza da estrutura cognitiva do
aprendiz, nela devem estar disponíveis os conceitos subsunçores específicos
com os quais o novo material é relacionável. (MOREIRA, 2006,p 19)

Outra  condição  apontada  por  Moreira  (2006)  para  a  ocorrência  da

aprendizagem  significativa  é  que  o  aprendiz  manifeste  uma  disposição  para

relacionar, de maneira substantiva e não arbitrária, o novo material, potencialmente

significativo, à sua estrutura cognitiva.

Essa  condição  implica  que  independentemente  de  quão
potencialmente  significativo  possa  ser  o  material  a  ser  aprendido,  se  a
intenção  do  aprendiz  for  simplesmente  a  de  memorizá-lo   arbitrária  a
literalmente,  tanto  o  processo  de  aprendizagem como  seu  produto  serão
mecânicos(automáticos)(MOREIRA, 2006,p 22).

O  principal  objetivo  do  ensino  é  a  aprendizagem,  em  vista  disso,  a

aprendizagem  pode  ser  considerada  significativa  quando  novos  conhecimentos

(conceitos, ideias, proposições, modelos, fórmulas) passam a significar algo para o

aprendiz, quando ele é capaz de explicar com suas próprias palavras e quando é

capaz de resolver problemas novos.

Assim, para Moreira (2012) e Lima (2016) o conhecimento individual é um

conjunto  de  representações  mentais  construídas  a  partir  da  observação  e

interpretação  que o indivíduo estabelece com os objetos do mundo que percebe.

Dessa forma, pode-se conceber que o processo de ensino e aprendizagem sofre a

influência  de  diferentes  interpretações  e  representações  sobre  um  mesmo
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conhecimento: a do professor, a do aluno e a do material de ensino.

Do  ponto  de  vista  da  teoria  de  Ausubel,  para  acontecer  a  aprendizagem

significativa  algumas  tarefas  fundamentais  devem  partir  do  professor,  as  quais

incluem:

[…] identificar a estrutura conceitual  e proposicional  da matéria de
ensino;  identificar  quais  subsunçores  relevantes  à  aprendizagem  do
conteúdo o aluno deveria ter em sua estrutura cognitiva; diagnosticar aquilo
que  o  aluno  já  sabe  e;  ensinar,  a  partir  de  recursos  e  princípios,  que
facilitem  a  aquisição  da  estrutura  conceitual  da  matéria  de  ensino  de
maneira significativa (MOREIRA, 2009).

Santos (2008), sugere sete passos para que ocorra a construção do saber

através de uma aprendizagem significativa, a saber:

1. O sentir  –  toda  aprendizagem parte  de  um significado  contextual  e
emocional; 

2.  O  perceber  –  o  educando  contextualiza  e  percebe  características
específicas do que está sendo estudado; 

3. O  compreender  –  é  quando  se  dá  a  construção  do  conceito,
possibilitando a utilização do conhecimento em diversos conceitos;

4. O definir – significa esclarecer um conceito. O aluno deve definir com
suas palavras, de forma que o conceito lhe seja claro; 

5. O argumentar  –  após  definir,  o  aluno precisa relacionar  logicamente
vários conceitos e isso ocorre através do texto falado, escrito, verbal e
não verbal. 

6. O  discutir  –  nesse  passo,  o  aluno  deve  formular  uma  cadeia  de
raciocínio através da argumentação; 

7. O  transformar  –  o  sétimo  e  último  passo  da  (re)  construção  do
conhecimento  é  a  transformação.  O  fim  último  da  aprendizagem
significativa é a intervenção da realidade. Sem esse propósito, qualquer
aprendizagem é inócua (SANTOS, 2008, p. 73-74).

De acordo com o autor,  a  aprendizagem se tornará  significativa  ao trilhar

todos  os  sete  passos  destacados,  contribuindo  de  forma  ativa  e  dinâmica  na

realidade  do  sujeito.  Pode-se  compreender  que  a  aprendizagem  passa  a  ser

significativa  à  medida  que  novos  conceitos  são  incorporados  às  estruturas de

conhecimento de um aluno e adquirindo novos significados quando relacionado a

seu conhecimento prévio. 

A aprendizagem significativa traz grande importância na forma de aprender

conhecimentos permanentes para os aprendizes e a sociedade. Tendo em vista que

essa aprendizagem só poderá ocorrer se tivermos como base uma disposição ou

motivação  do  aluno  para  aprender,  além  da  existência  de  um  material
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potencialmente significativo para o aluno.

Porém, mesmo o aprendiz tendo uma estrutura cognitiva compatível com as

informações propostas e sendo submetido a utilização de materiais potencialmente

significativos  à  aprendizagem,  isso só  acontecerá  quando o  aluno quiser,  assim

como é defendido por Corti e Vóvio (2007).

De  acordo  com  Moreira  e  Masini  (2006),  à  medida  que  ocorre  a

aprendizagem significativa, conceitos são desenvolvidos, elaborados e diferenciados

em decorrência de sucessivas interações, o que leva à diferenciação progressiva e à

reconciliação  integrativa.  Nessa  perspectiva,  Moreira  e  Masini  (2006)  explicam,

ainda, que na diferenciação progressiva o conteúdo deve ser programado de forma

que os conceitos gerais e inclusivos da disciplina sejam apresentados primeiro e,

progressivamente, distinguidos por meio de conceitos específicos.
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3. O ENSINO DE FUNÇÕES NO ENSINO MÉDIO

O conceito de função é considerado como um instrumento matemático próprio

para  o  estudo de questões internas à Matemática  e  também  a outras áreas do

conhecimento. De fato,  como destacam os Parâmetros Curriculares Nacionais do

Ensino Fundamental - PCNs (BRASIL, 1998).

Além das conexões internas à própria Matemática, o conceito de função
desempenha também papel importante para descrever e estudar através
da leitura,  interpretação e construção de gráficos,  o comportamento de
certos  fenômenos  tanto  do  cotidiano,  como  de  outras  áreas  do
conhecimento, como a Física, Geografia ou Economia. Cabe, portanto, ao
ensino de Matemática garantir que o aluno adquira certa flexibilidade para
lidar com o conceito de função em situações diversas e, nesse sentido,
através  de  uma variedade de  situações problema de  Matemática  e  de
outras áreas, o aluno pode ser incentivado a buscar a solução, ajustando
seus  conhecimentos  sobre  funções  para  construir  um  modelo  para
interpretação e investigação em Matemática. (BRASIL, 1998, p. 44)

Por  volta  de  1698,  surgiu  a  primeira  definição  explícita  de  função  como

expressão analítica, construída a partir da variável independente, estabelecida por

Jean  Bernoulli.  Boyer  (1974)  afirma que  no  século  XVIII,  o  conceito  de  função,

determinado por Leonhard Euler,  foi  caracterizado ao tratar  o cálculo como uma

teoria das funções, ao diferenciar quantidades variáveis de quantidades constantes.

Tempos depois, Euler apresentou um novo conceito de funções estabelecendo que:

Se certas quantidades dependem de outras quantidades de maneira que,
se as outras mudam estas quantidades também mudam, então temos o
hábito  de  chamar  estas  quantidades  de  funções  destas  últimas.  Esta
denominação  é  bastante  extensa  e  contém nela  mesmas  todas  as
maneiras pelas quais uma quantidade pode ser determinada por outras.
Consequentemente, se x designa uma quantidade variável, então todas as
outras quantidades que dependem de x, de qualquer maneira, ou que são
determinadas  por  x,  são  chamadas  de  funções  de  x.  (EULER  apud
ROQUE e PITOMBEIRA, 2012, p. 232- 233)

Com o passar do tempo, segundo Kleiner (1989), um grupo de matemáticos

franceses, no século XX, iniciaram vários estudos sobre a matemática moderna, e

consequentemente  a  nova  definição  para  conjuntos,  para  isso  adotaram  o
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pseudônimo de Nicolas Bourbaki,  entre esses matemáticos destacaram-se André

Weil e Jean Dieudonné, que em 1939 definiram o seguinte conceito de função:

Sejam A e B dois conjuntos, distintos ou não. A relação entre uma variável
x de A é uma variável y de B, é chamada de uma relação funcional em y
se,  para  todo  x∈ A , existe  um  único  y∈B que  está  associado,  na
relação dada, com x. Damos o nome de função para a operação que, de
alguma forma, associa a cada elemento  x∈ Ao elemento  y∈B que é
associado a x pela relação estabelecida; diz-se que y é o valor da função
relativo  ao  elemento  x,  e  que a  função  está  determinada pela  relação
funcional  dada.  Duas  relações  funcionais  equivalentes  determinam  a
mesma função. (KLEINER, 1989, p. 232)

Zuffi  (2001)  atesta  que  esse  evento  culminou  para  a  concretização  do

conceito de função, e que tal conceito, dentro do contexto histórico, sempre esteve

associado  à  necessidade  de  descrever  e  compreender  os  fenômenos  naturais;

dependência  entre  variáveis  de  uma  maneira  qualitativa;  surgimento  das

representações gráficas e descrições verbais. 

3.1.O conceito de função e suas representações

O conceito de função exerce um papel importante não só porque relaciona

outros conteúdos da própria Matemática, mas também permite descrever e estudar

fenômenos tanto do cotidiano como de outras áreas do conhecimento como, por

exemplo, na Física, Química, Biologia, economia, engenharias e computação, etc.

Na  maioria  dos  livros  didáticos,  o  conceito  de  função  é  apresentado  de

maneira simples, como uma relação entre dois conjuntos dados, através de uma

sentença matemática fechada com duas variáveis, sendo que uma é livre e outra

dependente.

Para a variável livre fornecem-se os elementos de um conjunto chamado de

Domínio,  o  qual,  na  função,  deve ter  todos os  seus elementos  relacionados de

maneira exclusiva com o segundo conjunto, onde estão os elementos da variável

dependente, chamado Contradomínio. Os elementos do Contradomínio que estão

relacionados com o domínio formam um subconjunto do Contradomínio chamado de

conjunto Imagem.
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A importância do estudo e do conceito de funções, é tratado por autores como

Ponte (1992). 

O  conceito  de  função  é  considerado  um  dos  mais  importantes  da
matemática e seus aspectos mais simples estão presentes nas noções mais
básicas desta ciência, como por exemplo, na contagem. Mas, a noção  de
função, claramente individualizada como objeto de estudo corrente, é mais
recente. (PONTE, 1992, p.3).

Para ajudar a construir o conceito de função é interessante pensarmos nas

relações espontâneas que os alunos trazem consigo, observando a natureza e o

cotidiano. O ser humano estabelece uma relação de dependência com a natureza;

uma pessoa com um determinado nome ou característica;  uma criança com um

brinquedo ou animal. 

Isso é pontuado nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

(1999) que trazem de uma forma bem mais resumida:

Identificação  da  natureza  da  variação  de  duas  grandezas  diretamente
proporcionais, inversamente proporcionais ou não proporcionais (afim ou
quadrática), expressando a relação existente por meio de uma sentença
algébrica e representando a no plano cartesiano. (BRASIL, 1999, p 45)

Rêgo (2000), em um estudo sobre a construção do conceito de função, afirma

que:

A Matemática Moderna, adotada no Brasil no início da década de 1970,
ainda está presente em muitos dos livros textos dirigidos para o Ensino
Fundamental  e  Médio  utilizados  em  nossas  escolas.  Ao  prestigiar
fundamentalmente  a  linguagem,  baseada  na  Teoria  dos  Conjuntos,
contribuiu para tornar esta disciplina um jogo de símbolos sem significado.
Como  resultado  de  uma  aprendizagem  mecânica,  centrada  na
memorização de definições, regras e algoritmos, verifica-se que mesmo
entre  a  maioria  dos  alunos  que  são  bem-sucedidos  em seus  estudos,
entendendo como tal os que logram resultados positivos em avaliações
formais, a construção dos conceitos fica em segundo plano e a capacidade
de  transferir  conhecimentos,  tomar  decisões  e  realizar  aplicações  é
limitada.
As dificuldades provocadas por tais fatos são ampliadas pelo sistema de
crenças vigente  que apregoa,  dentre  outras  coisas,  serem capazes de
aprender  Matemática  apenas  pessoas  especialmente  inteligentes.
Avanços nos estudos relativos ao modo como ocorrem os processos de
aprendizagem, entretanto, trouxeram à tona a necessidade do trabalho em
sala de aula com problemas relacionados ao dia a dia do aluno. Materiais
e situações familiares irão não apenas motivá-lo, mas também dar sentido
aos conteúdos matemáticos desenvolvidos. (RÊGO, 2000 p.11 - 12)
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Nas últimas décadas, as propostas curriculares do Ensino Fundamental vêm

desenvolvendo  estudos  com  o  intuito  de  planejar  estratégias,  que  possibilitem

sugestões para o tratamento do conteúdo de função. Os Parâmetros Curriculares

Nacionais  do  Ensino  Fundamental  (BRASIL,  2000)  sugerem  que  o  conceito  de

função possa ser vinculado à álgebra, dando ênfase às propriedades, interpretação

de  gráficos  e  aplicações,  tirando  o  foco  que  favorece  uma  linguagem

abundantemente formal e algébrica, com magnitude científica e cultural e com uma

conexão lógica das concepções dos estudos. 

Apesar da importância do conceito de função para a matemática e também

para áreas afins, o que se tem percebido é que os alunos egressos do Ensino Médio

têm muita dificuldade em entender, definir e trabalhar com funções. Isso é bastante

explícito quando esses alunos adentram a universidade. Nas primeiras disciplinas

dos  cursos  de  Ciências  Exatas,  por  exemplo,  poucos  alunos  sabem  definir

corretamente uma função. 

Com  base  nisso,  trazemos  aqui  um  panorama  que  nos  mostra  como  é

ensinado o conceito de função para alunos do primeiro ano do Ensino Médio. Para

isso, utilizamos o livro didático como guia, já que este constitui a principal fonte de

pesquisa de professores e alunos de matemática.

As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares

Nacionais para o Ensino Médio - PCN+ destacam que “o ensino, ao deter-se no

estudo de casos especiais de funções, não deve descuidar de mostrar que o que

está sendo aprendido permite um olhar mais crítico e analítico sobre as situações

descritas.” (BRASIL, 2002, p. 121).

O  conceito  de  função  por  ser  amplo,  engloba  inúmeras  representações

capazes de produzir  no aluno distintas  maneiras  de compreendê-lo  em diversos

contextos,  quais  significados podem ser  produzidos no ambiente  escolar.  Assim,

existem  diferentes  pontos  de  vista  nos  quais  o  conceito  de  função  pode  ser

explorado: em todos os níveis do desenvolvimento humano, desde sua origem na

antiguidade e evolução,  unidas a problemas de simetria,  extrapolando o domínio

matemático.
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3.2.A Base Nacional Comum Curricular.

A  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  define  um  conjunto  de

aprendizagens essenciais que os estudantes brasileiros devem desenvolver durante

a Educação Básica, independentemente da região onde moram. O principal objetivo

é garantir  que todos os estudantes brasileiros tenham a mesma oportunidade de

aprender  o  que  é  considerado  essencial.  O  documento  é  exclusivo  à  educação

escolar e está orientado por princípios que visam uma formação humana integral e

uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.

Além da equiparação das oportunidades de aprendizagem, buscando reduzir

as desigualdades históricas estabelecidas, o desenvolvimento de uma base comum

curricular visa outros fatores como assegurar as aprendizagens essenciais definidas

para  cada  etapa  da  Educação  Básica,  orientar  a  elaboração  de  um  currículo

específico de cada escola ou rede escolar, pública ou privada, e instruir as matrizes

de referência das avaliações e dos exames externos.

Uma das características desse documento é que ele não define o modo como

ensinar  nem  impede  que  sejam  contempladas  no  dia  a  dia  escolar  as

especificidades regionais. Assim, a BNCC (BRASIL, 2018a) estabelece um conjunto

de  conhecimentos  básicos  que  devem  ser  assegurados,  sem  interferir  na

diversidade cultural e regional e na autonomia dos educadores.

Essas  aprendizagens  essenciais  devem  coexistir  para  assegurar  aos

estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais no decorrer da Educação

Básica.

Em articulação com as competências gerais e com as áreas do conhecimento

em que o Ensino Médio está organizado, a BNCC define competências específicas

para cada uma dessas áreas (Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas

Tecnologias,  Ciências  da  Natureza  e  suas  Tecnologias  e  Ciências  Humanas  e

Sociais Aplicadas) e habilidades que lhes correspondem.

O texto está estruturado da seguinte forma:

●  Textos introdutórios (geral, por etapa e por área);
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●  Competências gerais que os alunos devem desenvolver ao longo de
todas as etapas da Educação Básica;
●  Competências  específicas  de  cada  área  do  conhecimento  e  dos
componentes curriculares;
●  Direitos  de  Aprendizagem  ou  Habilidades  relativas  a  diversos
objetos de conhecimento (conteúdos, conceitos e processos) que os alunos
devem desenvolver em cada etapa da Educação Básica — da Educação
Infantil ao Ensino Médio. (BRASIL,2017)

As competências trazidas pela BNCC são definidas como a mobilização de

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver situações apresentadas

pela vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.

A BNCC cita quatro competências gerais da Educação Básica, a saber:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade,
continuar  aprendendo  e  colaborar  para  a  construção  de  uma  sociedade
justa, democrática e inclusiva.

2.  Exercitar a curiosidade intelectual  e recorrer à abordagem própria das
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos
conhecimentos das diferentes áreas.

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras,
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

4. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para
formular,  negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns
que  respeitem  e  promovam  os  direitos  humanos,  a  consciência
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global,
com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e
do planeta (BRASIL, 2018a, p. 9-10.)

3.3.Competências Específicas e Habilidades da área de Matemática e suas 

Tecnologias para o Ensino Médio que envolvem o estudo de funções.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1

Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemáticos para interpretar
situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos
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das Ciências da Natureza e Humanas, das questões socioeconômicas ou
tecnológicas,  divulgados por diferentes meios,  de modo a contribuir  para
uma formação geral”. (BRASIL, 2018a, p. 532.)

Essa competência propõe aos estudantes que utilizem seus conhecimentos

matemáticos como ferramenta para interpretar e compreender situações cotidianas,

a fim de analisarem criticamente e refletirem sobre informações relacionadas a elas.

As habilidades associadas a esta competência são:

(EM13MAT101) Interpretar  criticamente  situações  econômicas,  sociais  e
fatos  relativos  às  Ciências  da  Natureza  que  envolvam  a  variação  de
grandezas, pela análise dos gráficos das funções representadas e das taxas
de variação, com ou sem apoio de tecnologias digitais”.

(EM13MAT103) Interpretar e compreender textos científicos ou divulgados
pelas mídias, que empregam unidades de medida de diferentes grandezas e
as  conversões  possíveis  entre  elas,  adotadas  ou  não  pelo  Sistema
Internacional  (SI),  como  as  de  armazenamento  e  velocidade  de
transferência de dados, ligadas aos avanços tecnológicos”.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3

Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para
interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos,
analisando a plausibilidade  dos  resultados  e  a  adequação das  soluções
propostas,  de  modo  a  construir  argumentação  consistente”.  (BRASIL,
2018a, p. 535.)

Essa competência está relacionada à ação de resolver situações-problema,

contemplando tanto contextos próprios da Matemática quanto de outras áreas do

conhecimento  e  do  cotidiano  do  estudante.  Além  da  resolução,  é  proposto  ao

estudante que elabore problemas, a fim de mobilizar e refletir sobre os conceitos

estudados.

Habilidade associada a esta competência:

(EM13MAT302) Construir modelos empregando as funções polinomiais de
1o ou 2o graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou
sem apoio de tecnologias digitais”.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4
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Compreender e utilizar, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de
representação  matemáticos  (algébrico,  geométrico,  estatístico,
computacional etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de
problemas”. (BRASIL, 2018a, p. 538.)

Essa competência trata da utilização e da compreensão de diferentes tipos de

registros  na  resolução  de  situações-problema,  buscando  expressar  ideias

matemáticas relacionadas e possibilitando a ampliação da capacidade do estudante

de pensar matematicamente.

Habilidade associada a esta competência:

(EM13MAT401) Converter  representações  algébricas  de  funções
polinomiais de 1o grau em representações geométricas no plano cartesiano,
distinguindo  os  casos  nos  quais  o  comportamento  é  proporcional,
recorrendo  ou  não  a  softwares  ou  aplicativos  de  álgebra  e  geometria
dinâmica”.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5

Investigar  e  estabelecer  conjecturas a respeito  de diferentes conceitos e
propriedades  matemáticas,  empregando  estratégias  e  recursos,  como
observação  de  padrões,  experimentações  e  diferentes  tecnologias,
identificando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais
formal na validação das referidas conjecturas”. (BRASIL, 2018a, p. 540.)

O desenvolvimento dessa competência possibilita aos estudantes perceberem

a natureza do raciocínio hipotético-dedutivo da Matemática e se apropriarem dessa

ideia  para  raciocinar  logicamente  e  validar  proposições.  Ao  investigar,  formular

hipóteses e realizar  tentativas de validá-las ou refutá-las,  os estudantes  buscam

utilizar  os  conceitos  matemáticos  estudados  em  suas  argumentações  e,  dessa

maneira, estabelecer relações entre eles.

Habilidades associadas a esta competência:

(EM13MAT501) Investigar relações entre  números expressos em tabelas
para representá-los  no plano  cartesiano,  identificando padrões e  criando
conjecturas  para  generalizar  e  expressar  algebricamente  essa
generalização,  reconhecendo  quando  essa  representação  é  de  função
polinomial de  1o grau”.
(EM13MAT510) Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento
de duas variáveis numéricas, usando ou não tecnologias da informação, e,
quando  apropriado,  levar  em conta  a  variação  e  utilizar  uma  reta  para
descrever a relação observada”.
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4. ANÁLISE DO MATERIAL DIDÁTICO 

As Competências  Específicas  e  Habilidades descritas  no  capítulo  anterior,

dentro da  área  de  Matemática  e  suas  Tecnologias  para  o  Ensino  Médio  que

envolvem o estudo de funções, serão analisadas em três livros didáticos que foram

aprovados no PNLD de 2021. As unidades analisadas, serão os referentes à parte

introdutória das funções. 

Em  nossas  análises  consideramos  o  livro  A  intitulado,  MULTIVERSOS

MATEMÁTICA:  Conjuntos  e  Função  Afim, do  autor  Joamir  de  Souza  (2020)  da

Editora FTD; o Livro B, PRISMA MATEMÁTICA: Conjuntos e Funções, do autor José

Roberto  Bonjorno  et  al  (2020)  da  Editora  FTD e  o  Livro  C,  QUADRANTE

MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS: Funções, dos autores Eduardo Chavante e

Diego Prestes da Editora SM educação. 

O Sistema do Material Didático - SIMAD informa sobre a distribuição destes

livros em toda a rede de ensino do Brasil, desta maneira podemos escolher os livros

com maior utilização ou adoção em escolas da rede pública estadual.

4.1.  Livro A.

A coleção é composta por três livros, cada qual destinada aos 1º, 2º e 3º anos

respectivos do Ensino Médio. Cada livro está dividido em quatro unidades e cada

uma delas é organizada em capítulos.

O primeiro volume, destinado ao primeiro ano do ensino médio, se divide em

quatro unidades:

● Números e Funções

● Função afim e função quadrática

● Função exponencial e função logarítmica

● Sequências e Trigonometria

O livro introduz o estudo sobre funções na Unidade 2 com o título “Relação

entre  grandezas  e  noção  de  função”,  na  página  52.  As  páginas  seguintes  são
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dedicadas ao estudo de grandezas diversas e sistemas de medidas. Na página 64 o

livro introduz o conceito de função.

Para  introduzir  o  estudo  das  funções,  o  livro  apresenta  um exemplo  que

relaciona   a alta demanda de consumo de plástico no mundo e que, no processo de

reciclagem um dos insumos mais utilizados é a água, a qual pode ser economizada

na fabricação. 

Apresenta ainda, uma tabela com valores distribuídos em duas colunas,  a

primeira coluna contendo a massa de plástico reciclado e a segunda contendo a

quantidade de água economizada e afirma que a relação entre a massa de plástico

reciclado e a quantidade de água economizada é uma função.

Em seguida, representa a situação utilizando uma fórmula matemática, a qual

chama  de  função,  designando  a  quantidade  de  água  economizada  por  y  e  a

quantidade de plástico reciclado, por x.

O segundo exemplo apresentado pelo livro, chama a atenção para aplicativos

de smartphones, trabalhos de entrega em domicílio e relaciona o pagamento da taxa

de entrega com a distância percorrida pelo entregador. Novamente apresenta uma

fórmula matemática que modela a situação.

No terceiro exemplo, o livro apresenta uma aplicação envolvendo área de

retângulo para ilustrar o conceito de função, o exemplo relaciona o valor a ser pago

por  determinado serviço com a área da região que será utilizada e utiliza uma

fórmula matemática para modelar a situação. 

A  apresentação  do conceito  formal  de  função  é  feita  na  página  70.  Para

introduzir este conceito, o autor se utiliza da representação de conjuntos numéricos

discretos através de diagramas e chaves como pode ser observado na Figura 6.

Apresenta  dois  conjuntos  A  e  B  e  três  relações  denominadas  R1,  R2,  R3.  As

relações R2 e R3 não definem funções, novamente o autor utiliza diagramas para

ilustrar o fato.

A  definição  formal  de  função  é  apresentada  logo  a  seguir  como  relação

unívoca que associa os elementos dos dois conjuntos A e B.

Nesta definição,  não fica claro a importância dos conjuntos A e B para a

definição de função.  Além disso,  os conjuntos,  domínio e contradomínio,  só são

apresentados depois da definição, deixando transparecer que a definição depende
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do domínio e contradomínio.

Uma vez definida uma figura f de a em B, denominamos de:

● domínio da função, indicado por D9F), o conjunto A;
● contradomínio da função, indicado por CD(f), o conjunto B;
● Imagem de x, o elemento y ∈B associado a x∈A pela função f;
● conjunto imagem da função, indicado por Im(f), o conjunto formado por todas

as imagens dos elementos de A;
● lei  de  formação,  a  expressão que estabelece a  correspondência  entre  os

valores de x∈A e y∈B. 

É  importante  observar  que  todos  os  conjuntos  A  e  B,  apresentados

inicialmente, são conjuntos discretos e não fica claro como a definição de função

pode ser estendida para outros tipos de conjuntos, como por exemplo, intervalos, ou

mesmo o conjunto dos números reais.

Nessa  abordagem,  a  noção  de  função  é  construída  ao  aluno  através  de

exemplos com a intenção de formalizar  o  conceito.  Estes exemplos introdutórios

seriam mais bem aproveitados se fossem apresentadas situações ditas “cotidianas”

ao invés de situações às quais o aluno não tem o conhecimento, como reciclagem

de plástico. 

O exemplo que abre a seção requer dos estudantes conhecimentos adicionais

para entender a situação ali apresentada, em geral, conhecimentos que eles ainda

não possuem. O estudante do início do ensino médio não tem familiaridade com a

demanda de consumo de plástico, e outros insumos no processo de reciclagem. 

O  segundo  exemplo  apresenta  o  uso  de  aplicativos  de  mobilidade  para

mensurar trajetos e percursos, embora os jovens tenham familiaridade com estes

aparelhos, boa parte dos estudantes não usam os smartfones para esse propósito.

 Por fim, o exemplo 3 traz uma situação que se passa na escola, mas não é

vivida pelo estudante já que este não contrata nem paga uma empresa por serviços

prestados. Todos esses exemplos podem ser melhor entendidos, dentro do contexto

de função, depois que o aluno já possui certa familiaridade com este conceito.

Neste livro observa-se uma preocupação com a diversificação da linguagem,

são  utilizados  vários  tipos  de  representação:  tabelas,  fórmulas  matemáticas,

diagramas, além da linguagem escrita e ilustrações. Essa diversidade de símbolos é
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importante e pode facilitar  o entendimento do objeto em estudo,  no entanto não

basta utilizar diferentes formas de representar o objeto, é necessário que a relação

entre eles seja bem compreendida, o aluno deve saber transitar entre essas diversas

representações  sem  dificuldade  e  compreender  o  objeto  em  estudo  sendo

representado sob as diversas formas. 

4.2.Livro B

A coleção Prisma Matemática da Editora FTD é composta por seis volumes.

O volume 1 apresenta o estudo de “Conjuntos e Funções”, destinado aos estudantes

do primeiro ano do Ensino Médio.

O livro introduz o estudo de funções no Capítulo 2, logo após o estudo de

Conjuntos numéricos, com o título “Função afim”, que se encontra na página 58. Não

há um capítulo destinado ao estudo introdutório do conceito de funções.

No início do capítulo,  o autor  faz uma provocação ao aluno a respeito do

conteúdo que  será  estudado,  perguntando se  ele  sabe  calcular  o  valor  de  uma

corrida de táxi. Logo em seguida, explica sobre a composição da tarifa (bandeirada,

quilômetro  rodado e o  tempo do veículo  parado no trânsito)  é  incumbência  das

prefeituras acerca da determinação tarifária. Aborda sobre a utilização do taxímetro,

aparelho responsável pelo cálculo do valor da utilização do táxi. 

Na página 60, o autor apresenta um infográfico, a ideia de função chamando

a atenção para situações nas quais o autor julga ser uma ação do dia a dia dos

alunos do ensino médio, como mostra a Figura 9. O autor utiliza o restaurante “por

quilo” para representar uma relação de dependência, afirmando que “quanto maior a

quantidade, em quilograma, de comida consumida, maior será o valor a ser pago por

ela.”

Depois  são  apresentados  três  exemplos  de  situações  que  podem  ser

modeladas através de funções.

Em seguida, representa uma situação problema 1, sendo os serviços de envio

de carta não comercial e cartão-postal, praticadas pelos Correios formalizando com

uma tabela, a qual trata de uma relação entre peso (g) e preço básico (R$), com a

finalidade de definir sobre tipos variáveis. 
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Na situação problema 2, o exemplo apresentado no livro chama atenção para

centro de meteorologia,  o qual relaciona o horário com a temperatura registrada,

apresentando  novamente  uma  tabela  com  os  valores  encontrados  pelo  centro

associados aos horários em que cada temperatura foi averiguada.

Também são utilizados diagramas de flechas para ilustrar a situação, esta é

outra linguagem bastante conhecida pelos estudantes que facilita o entendimento do

conteúdo em diversos casos. 

Na  situação  problema  3,  o  livro  apresenta  uma  aplicação  envolvendo  a

geometria.  Utiliza o cálculo da área de um quadrado para ilustrar  o  conceito  de

função,  o  exemplo  relaciona  o  valor  da  área  com  uma  fórmula  matemática,

modelando a situação. Aproveitando também para introduzir o conceito de lei  de

formação: "A fórmula da área de um quadrado pode ser interpretada como a lei de

formação ou a  lei de correspondência da função que relaciona a área A de um

quadrado e a medida do lado l correspondente”.

O conceito formal de função é introduzido na sequência, página 64 de forma

simples e direta: “Dados dois conjuntos não vazios, A e B, uma função de A em B é

uma relação que associa cada elemento x de A há um único elemento y de B.”

Na  sequência,  na  página  65,  o  autor  traz  exemplos  de  relações  que

representam funções e relações que não representam funções, utilizando diagramas

de flechas, para ilustrar situações que mostram a relação de dependência entre dois

conjuntos. 

A denominação de domínio, contradomínio e conjunto imagem é feita depois

da definição de função, feito também por meio de diagramas e chaves, utilizando

apenas conjuntos discretos e sem deixar claro a importância desses conjuntos para

a definição de função.

O  autor  do  livro  B  com  a  finalidade  de  nortear  o  referido  assunto  traz

situações referentes a viagens de táxi, mesmo sendo uma situação simples como

pegar um táxi, o autor conseguiu torná-la uma situação complexa para introduzir o

conceito  de  função,  pois  o  aluno  necessita  de  conhecimentos  adicionais  para

entender a situação ali apresentada, envolvendo várias prerrogativas para calcular o

valor  da  corrida,  abordando  relações  entre  os  valores  cobrados  pelos  estados,
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valores de bandeirada, taxímetro, valores por tempo passivos no trânsito. 

Entendemos que um exemplo com esse grau de complexidade seria melhor

aproveitado  se  fosse  apresentado  aos  alunos  depois  que  estes  já  tivessem

familiaridade com o conceito de função, para exemplificar uma situação cotidiana

que poderia ser modelada utilizando uma função afim. 

Na situação 2 o autor traz um exemplo que aborda um centro de meteorologia

o qual traz uma situação ainda mais complexa para o aluno visto que este não é um

conteúdo  com  o  qual  o  aluno  tenha  familiaridade.  Além  de  colocar  valores  no

diagrama (conjunto B (contradomínio)), os quais não estavam na tabela (19 °C, 22

°C, 23 °C, 24 °C, 26 °C, 27 °C, 29 °C e 30 °C), podendo ocasionar dificuldade ao

entendimento do aluno.

Na situação 3, Figura 12, o autor traz um exemplo simples envolvendo cálculo

de área de quadriláteros. Geralmente essa situação é abordada nos livros didáticos

do ensino médio sem o devido cuidado, pois não é tão simples expressar cálculo de

áreas  em  termos  de  função.  O  aspecto  positivo  desse  exemplo  é  que  ele  faz

conexão entre geometria e álgebra, no entanto a representação de área através de

função geralmente é  tratada de forma descuidada pelos livros do ensino médio.

Além disso, o exemplo apresenta a regra de uma função polinomial do segundo grau

dentro do conteúdo inicialmente intitulado “Função afim”. 

4.3.  Livro C

A coleção é composta por seis livros, sendo destinada ao 1º, 2º e 3º anos

respectivos do Ensino Médio. Cada livro desses é dividido em seis capítulos:

● Funções

● Trigonometria e Sequências

● Estatística, Probabilidade e Matemática Financeira 

● Geometria Plana e Espacial

● Sistemas Lineares e Geometria Analítica

● Grandezas, Medidas e Programação.
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O livro C, introduz o estudo de funções no Capítulo 2 com o título “Funções”,

que se encontra na página 30. 

Logo no início,  o  autor apresenta uma situação que trata da produção de

tecidos na Índia e fala sobre sua tradição na produção e venda de tecido, os quais

são  altamente  comercializados  pelo  mundo,  sendo  uma  das  mais  importantes

atividades econômicas do país. Para introduzir a noção de função, faz referência à

venda do tecido em metro. 

Em  seguida,  o  texto  traz  três  indagações  referentes  ao  texto,  tentando

induzir o aluno a fazer uma relação entre preço e quantidade, também solicita que o

aluno crie outras situações em que exista uma relação entre grandezas.

O  livro  inicia  o  estudo  sobre  a  noção  de  função,  afirmando:  “Você

provavelmente aprendeu que grandeza é um atributo físico de um fenômeno” e

faz  várias  relações entre  as  grandezas como as variações da medida de uma

grandeza  dependem  da  variação  da  medida  de  outra(s).  Como  exemplo,  cita

comprar alimentos, a grandeza “quantia a pagar” depende da grandeza “massa do

alimento”, assim como a grandeza “velocidade” depende das grandezas “tempo” e

“espaço”.

O autor aborda ainda um pouco da história da função, fazendo referência ao

surgimento  do  termo,  devido  ao  matemático  Leibniz.  Em  seguida  introduz  um

exemplo de situação de venda de camisas para demonstrar o  conceito de função,

coloca uma tabela referente à quantidade de camisas e preço, e traz para esse

contexto  os  conceitos  de  variáveis  dependentes  e  variáveis independentes,  e

representa  a  situação  utilizando  uma  fórmula  matemática,  com  o  intuito  de

generalizar todas as possibilidades desse evento.

Na  continuidade  do  exemplo  anterior,  o  autor  chama  atenção  para  ser

representado  pela  fórmula  ou  lei  de  formação,  novamente  apresenta  fórmula

matemática  que  modela  a  situação  que  representa  a  venda  “y  =  22.x”,  onde

representa a letra y como sendo o valor a ser pago (variável dependente) e a letra x

pela  quantidade  de  camisetas  (variável independente)  e  o  coeficiente  22  como

sendo o valor por camiseta.
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Para  exemplificar a  noção  de  função  o  autor  apresenta dois  exemplos

utilizando conjuntos discretos sem especificar ao leitor, o livro apresenta aplicações

de funções que são expressas pela lei de formação y = x + 2 e y = x2, e faz as

relações necessárias para ser considerado função.

Em seguida, são apresentados mais dois exemplos os quais representam

relações que não são funções. Depois, é apresentada a definição formal de função,

da seguinte forma:  “Dados os conjuntos A e B não vazios, uma função f de A em B

é uma regra (ou lei) que determina como associar a cada elemento x de A um

único elemento y = f ( x ) de B”.  Depois disso, o autor traz a definição de domínio,

contradomínio e conjunto imagem de uma função. 

Neste livro não se observa a preocupação com diversificação da linguagem, o

mesmo apresenta apenas uma ilustração no início do capítulo. Essa diversidade de

símbolos  é  importante  e  pode facilitar  o  entendimento  do  objeto  em estudo,  no

entanto não basta utilizar diferentes formas de representar o objeto, é necessário

que a relação entre eles seja bem compreendida. Em alguns momentos o autor não

usa da linguagem adequada para introduzir o objeto desejado e desta maneira pode

prejudicar o entendimento do aluno. 

Em todo estudo matemático os exemplos são muito importantes para ilustrar

e dar sentido ao objeto em estudo. É muito importante introduzir qualquer conteúdo

com exemplos que sejam familiares ao estudante, algo que ele domine e se sinta

confortável em pensar e falar sobre. 

Os três livros A, B e C analisados apresentam exemplificações: o livro A cita

exemplos  que  envolvem  reciclagem  de  plástico,  uso  de  smartphone,  distância

percorrida, e um canteiro na escola. O livro B, exemplifica com distância percorrida

por táxi, quantidade de comida consumida e medições meteorológicas. Já o livro C

apresenta a produção de tecidos, e vendas de camisetas. 

Nos  três  livros  podemos  perceber  um  esforço  dos  autores  em  utilizar

exemplos para contextualizar o conteúdo dentro do mundo que nos rodeia, mas não

há  a  preocupação  em  se  reportar  ao  cotidiano  dos  alunos  do  ensino  médio

considerando suas experiências e sua faixa etária. Podemos dizer que as situações

apresentadas não são familiares a esses estudantes e que em lugar de motivar o
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aluno podem até desmotivá-los, já que a quantidade de informações ali apresentada

é bem maior e exige maior esforço, por parte do aluno, para a compreensão do

objeto matemático em estudo, o conceito de função. 

A  compreensão  da  noção  de  função  pode  ser  prejudicada  passando  ao

estudante  a  ideia  de  que  é  um  conceito  difícil,  que  está  associado  apenas  a

situações complexas e não a situações corriqueiras do seu dia a dia.

Os exemplos trazidos pelos 3 livros analisados poderiam ser apresentados no

final da seção, quando o aluno já estaria familiarizado com o conceito de função e

suas propriedades fundamentais.

Segundo a teoria da Aprendizagem Significativa, o aprendizado deve partir de

algo que já é conhecido pelo aluno, algo que faz parte de sua estrutura cognitiva.   

 Nos exemplos apresentados pelos livros para ilustrar a ideia de função essa

premissa não é seguida, já que as situações ali apresentadas não são vivenciadas

pelos  estudantes  do  início  do  ensino  médio.  Portanto,  essas  situações,  não

facilitariam,  de  acordo  com  a  TAS,   o  entendimento  nem  colaborariam  para  a

aquisição de um novo conceito a partir daqueles já existentes.

A representação de função através de diagramas e flechas é bastante comum

nos livros didáticos de matemática. Essa linguagem facilita o entendimento do aluno

no  que  diz  respeito  às  condições  necessárias  para  definir  uma  função:  “cada

elemento de A tem apenas um correspondente no conjunto B”. No entanto, a maioria

dos conjuntos  numéricos  e  grandezas não podem ser  representadas através de

diagramas, essa é uma dificuldade que necessita ser superada pelo aluno  para que

haja a compreensão do conceito de função.

A  utilização  de  uma  linguagem  já  conhecida  pelos  estudantes  como

diagramas e flechas para representação de conjuntos numéricos pode, no primeiro

momento, facilitar a compreensão de certos aspectos do conteúdo em estudo, mas,

essa linguagem deve ser ampliada, levando em consideração que uma função pode

ser, e será, definida em outros tipos de conjuntos que não podem ser representados

através de diagramas, como por exemplo os intervalos. 

Além disso, a ausência de referência explícita com o conteúdo previamente

estudado,  conjuntos  numéricos,  pode  passar  a  ideia,  para  o  estudante,  de  que

“grandezas” e “conjuntos numéricos” não têm relação dentro deste contexto e que,
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portanto,  a  ideia  de  função  definida  entre  grandezas  e  função  definida  entre

conjuntos são objetos distintos.

Observa-se, na sala de aula, que o aluno compreende com certa facilidade a

noção de função, quando são utilizados diagramas de flechas, mas tem dificuldade

de compreender o mesmo conceito quando os conjuntos envolvidos são intervalos

ou grandezas que não podem ser representadas através de diagramas.

Analisando os livros didáticos do ensino médio observamos que estes não

costumam  trazer  muitos  exemplos  de  funções  definidas  em  intervalos.  Já  a

utilização do conjunto dos números reais é bastante frequente, mesmo assim, nota-

se uma grande dificuldade, por parte dos estudantes, em compreender e resolver

exercícios utilizando funções reais.

Outro aspecto importante  a ser  comentado é a pouca importância que os

livros atribuem aos conjuntos domínio e contradomínio na definição de função. A

forma como a maioria dos autores define  função não deixa claro que estes objetos

fazem  parte  da  definição.  Isso  gera  muita  dificuldade  na  compreensão  do

comportamento das funções e aspectos relacionados  à análise dos gráficos, entre

outros. 

 Analisando os textos apresentados sob a ótica da Teoria da Aprendizagem

Significativa  somos  levados  a  considerar  os  diagramas  apresentados  como

subsunçores,  ou  seja,  conhecimentos  já  adquiridos  pelos  estudantes  onde estes

apresentam certa capacidade de manipulação. Daí porque a tentativa de explicar o

conceito de função através de diagramas é mais bem-sucedida do que a tentativa de

apresentar o mesmo conceito utilizando outras representações.

Na maioria dos livros didáticos o assunto função é apresentado logo depois

de  conjuntos  numéricos,  mais  precisamente,  depois  do  estudo  do  conjunto  dos

números reais, no entanto os autores pouco utilizam a linguagem de conjunto mais

formal no decorrer do estudo de funções. Os livros costumam omitir os conjuntos

domínio e contradomínio na maior parte do texto e exercícios, o que leva o aluno a

conceber função apenas como uma fórmula matemática. Além disso, nem um dos

livros analisados considera o fato de que nem toda função pode ser representada

por uma fórmula matemática, ou seja, não é a fórmula matemática que define a

função.

                                                                                                                                                                                      



36

Ainda de acordo com TAS, a melhor forma de introduzir um conceito novo é

através de perguntas. Na abordagem trazida pelos livros analisados, são deixados

alguns  questionamentos  de  forma  tímida,  sem  muita  importância,  e  que  não

estimulam o estudante a pensar diretamente no conceito em estudo.

No livro B, no início do capítulo, o autor até faz um questionamento: 

“Você sabe como é calculado o valor de uma corrida de táxi?” 

Induzindo ao raciocínio sobre a situação em questão, mas no decorrer dos exemplos

apresentados pelo livro para ilustrar a ideia de função essa premissa não é seguida,

já que as situações ali apresentadas não são vivenciadas pelos estudantes.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Dada a fundamental importância para o ensino e aprendizado, é preciso que

os professores estejam atentos ao material didático que adotam, quanto à qualidade,

à  coerência  e  a  eventuais  restrições  que  apresentem em relação  aos  objetivos

educacionais propostos. 

Os  livros  analisados  obedecem  a  um  padrão,  apresentam  situações

contextualizadas fazendo alusão à matemática que existe por trás de cada situação,

e  que  envolve  também  as  outras  áreas  do  conhecimento,  introduzindo  o

conhecimento matemático a ser estudado, seguindo aquilo que sugere a BNCC. 

A forma escolhida para a introdução do conteúdo é bastante similar em cada

livro.  Todos  os  livros  analisados  seguem  a  mesma  metodologia:  apresentam

situações ditas  “cotidianas”  e  em  seguida  apresentam  as  ideias  e  conceitos

referentes ao conteúdo a ser estudado. 

Aqui, fazemos observações principalmente acerca dos exemplos introdutórios

escolhidos e a forma como aqueles exemplos são utilizados a fim de chamar a

atenção do aluno e motivar o interesse pelo conteúdo. 

Os exemplos trazidos pelos livros didáticos analisados apresentam um grau

de complexidade que, em vez de motivar o estudo das funções, podem produzir um

efeito contrário e desestimular o estudante a entender o conteúdo. Estes exemplos e

aplicações poderiam ser mais bem aproveitados se fossem apresentados em um

segundo momento quando o estudante já estivesse familiarizado com o conceito de

função.

Analisando os livros apresentados pelo PNLD 2021, sob a ótica da Teoria da

Aprendizagem  Significativa  somos  levados,  antes,  a  considerar  os  avanços  na

compreensão  dos  mecanismos  envolvidos  no  processo  de  aprendizagem  e  a

reflexão sobre os desafios impostos pelo mundo contemporâneo.  Esses avanços

indicam a necessidade de exemplificar conceitos cada vez mais complexos, no que

se refere à construção do conhecimento necessários à formação humana. Neste

contexto, a seleção dos conteúdos a serem ensinados ao aluno passa por várias

orientações pedagógicas e sendo o conhecimento do aluno deixado de lado.

Para existir uma aprendizagem significativa é necessário, entre outros, que o
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conhecimento proposto tenha significado para o aprendiz em relação a sua estrutura

de conhecimento já adquirida. Para esta condição ser atendida é fundamental que o

material didático adotado esteja de acordo com os conhecimentos já adquiridos e

que  o  aprendiz  possua  uma  estrutura  cognitiva  capaz  de  relacionar  estes

conhecimentos já existentes com as informações que o material didático traz. 

Os  conhecimentos  adquiridos  formam  os  subsunçores,  ou  ponto  de

ancoragem,  de  acordo  com  a  TAS.  No  caso  do  ensino  de  matemática  e

particularmente do conteúdo de função, é esperado que o aluno possua um bom

entendimento sobre conjuntos numéricos e relações entre grandezas. Sem essas

noções  básicas  bem  consolidadas  o  estudante  poderá  ter  dificuldade  na

compreensão do novo conceito.

É necessário  saber  aquilo  que o aluno já  conhece,  de acordo com David

Ausubel, “Descubra o que ele sabe e baseie nisso os seus ensinamentos” para que

exista uma continuidade no processo de aprendizagem.

De  acordo  com  a  teoria  de  Ausubel,  os  autores  dos  livros  didáticos

necessitam levar em consideração os conhecimentos já existentes na abordagem de

novos conteúdos. Usar os conhecimentos já adquiridos pelo estudante para abordar

um novo é fundamental para que ocorra a aprendizagem de fato.
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